
 

 
 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 120,93 200,58 206,00 206,50 70,76% 2,95% 0,24% 

Bahia R$/@ 132,56 199,80 189,00 203,50 53,52% 1,85% 7,67% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 125,97 205,97 211,25 211,88 68,20% 2,87% 0,30% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 77,11 115,23 107,10 107,69 39,66% -6,55% 0,55% 

Liverpool Índ.A / lbs 84,60 127,34 119,04 120,23 42,11% -5,59% 1,00% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,7011  - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (3,81%) Produtor/MT¹ (3,89%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 226,64 213,98 210,76 198,77 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
 

 

ALGODÃO – 20 a 24/12/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro de algodão na terceira semana de 
dezembro se manteve em recuperação dos preços, mas 
com pouca comercialização e industrias mais quietas devido 
às festividades de fim de ano. Com a alta das cotações do 
algodão na bolsa de Nova Iorque e alta do dólar favorecendo 
as exportações, os compradores locais tiveram que se 
ajustar à paridade de exportação.  

De acordo com o Departamento de Agricultura dos EUA – 
USDA, as vendas liquidas norte-americanas referentes a 
2021/22, de agosto até o dia 16 de dezembro, foram de 
243.900 fardos, sendo a China o maior importador de 
algodão.  

De acordo com o Ministério da Economia, foram 
embarcadas até a quarta semana de dezembro 196.436,6 
mil toneladas de algodão. Com média diária de 10.913,1 mil 
toneladas ante 16.838,9 mil toneladas no mesmo mês em 
2020, apresentando redução de 54,29%. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

No cenário externo, os preços do algodão seguem firmes, 
acompanhando a alta do petróleo e dólar. No entanto, o clima 
ainda é de incerteza devido às preocupações com a variante 
ômicron. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

O mercado segue com baixa liquidez, mas os 
produtores continuam firmes nos preços e apoiados na 
valorização do algodão no exterior. O enfraquecimento 
do Real em relação ao Dólar em 2021 também contribui 

para a alta dos preços domésticos. 

mailto:bruno.nogueira@conab.gov.br

